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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 





Ruben Ygua 
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                    1815- 1818 





Entre 18 de septiembre de 1814  y 9 de junio de 1815, representantes de las potencias que habían derrotado a Napoleón Bonaparte, se reunieron en Viena, la capital del reino de Austria, para reorganizar las fronteras de Europa, restablecer el Antiguo Régimen absolutista, erradicar los ideales de la Revolución Francesa, y establecer un equilibrio de poder para evitar nuevas guerras a gran escala, como las que habían azotado el continente durante casi treinta años. 

Estaba naciendo la Santa Alianza. 
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 1815 


AGOSTO 

1º- América do Norte: José de Soto é nomeado governador da Flórida Ocidental. 

2- Viena: Franz Schubert estréia sua Segunda Sinfonia. 

3-Pacífico: muitos Chamorros são presos em Guam após uma série de tumultos. 

4-América do Norte: Pedro Esteban Tapis, após ter renunciado ao seu posto, agora dedica-se ao ensino de canto aos índios da missão San Juan Bautista, enquanto o franciscano Mariano Payeras, encarregado da missão da Purísima Concepción, assume a presidência de todas as missões da Califórnia. 

5- Paris: o pintor Jacques-Louis David tinha apoiado Napoleão durante os Cem Dias, e depois de Waterloo tinha decidido fugir para a Suíça, mas agora ele retorna à França esperando não se meter em muitos problemas com as autoridades. 

7-Suíça proclama sua Neutralidade Perpétua. 

8-Itália: com a captura de Gaeta, o rei Fernando I das Duas Sicílias recupera o controle de todo o seu reino. 

10-América do Norte: Na Flórida, o governador doa a ilha de Key West a Juan Pablo Salas, oficial de artilharia naval de Santo Agostinho, pelos serviços prestados à Coroa. Salas irá vendê-la em dezembro de 1821 para um americano de Alabama. 

11-Caribe: um Decreto Real de Franquias é concedido pelo governo espanhol a Porto Rico, concedendo consideráveis vantagens comerciais e fiscais. Ao permitir a imigração, muitos proprietários franceses se estabelecerão em Porto Rico, fugindo da atmosfera revolucionária em suas colônias. 

12- Guanajuato; México: a cidade de Pénjamo é incendiada e destruída pelo padre insurgente José Antonio Torres. 

14-Pacífico: os nativos das Carolinas, especialmente aqueles do Satowan Atoll destruído pelo tufão, são enviados para repovoar Saipan nas Marianas, e o Governador José de Medinilla y Pineda lhes permite estabelecer-se na cidade de Arawak, em troca de fazer viagens frequentes de Guam a Tinian para entregar carne salgada para os numerosos baleeiros britânicos que visitam aquela base desde o início do conflito no México. 

16-Asia: os britânicos tomam Kandy no Ceilão e iniciam uma rápida colonização do que havia sido uma colônia holandesa, construindo estradas e ferrovias e organizando uma economia baseada nas plantações. O cultivo do chá irá se tornar gradualmente o principal recurso da ilha. 

18-América do Sul: Morillo desembarca seu exército perto de Cartagena, iniciando o primeiro movimento para cercar a cidade. 

22-América do Sul: a frota de Pascual Enrile embarca para Cartagena de Indias. 

25-Paris: a situação tinha piorado na França; os ultra-realistas tinham imposto o "Terror Branco" nas províncias, os exércitos ocupantes praticavam todos os tipos de pilhagem. O Ministro Talleyrand distinguiu-se então por sua moderação diante dos diferentes problemas, as exigências dos Aliados eram enormes, eles queriam fazer os franceses pagarem por seu apoio a Napoleão I durante os Cem Dias. Nesta manhã, Talleyrand, impotente, recusou-se a negociar na base imposta pelos Aliados, e foi obrigado a 7 
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renunciar ao seu cargo perante o Rei Luís XVIII, que o nomeou Grande Camareiro da corte. Ele não assinará o segundo Tratado de Paris. 

26- América do Sul: uma força combinada naval e terrestre  de tropas expedicionárias espanholas sob o comando do General Pablo Morillo e Pascual Enrile sitia a cidade de Cartagena, na Colômbia. 

27- Paris: Armand Emmanuel du Plessis é nomeado Primeiro Ministro, Talleyrand permanecerá como Ministro das Relações Exteriores por um mês. 

28- América do Sul: a província de Neiva (Huíla; Colômbia) proclama sua constituição. 

29-América do Norte: José Darío Argüello torna-se Governador da Baixa Califórnia, após a morte de seu predecessor no ano anterior. 

30-América do Norte: Pablo Vicente de Solá é nomeado governador de Alta Califórnia. 

31-Filipinas: a fragata comercial espanhola "Victoria" chega a San Blas com uma carga de mercadorias provenientes da China. 

Em 1815, é inaugurada a primeira fábrica de queijo na Suíça. 



SETEMBRO-1815 

1º- Viena: Weber estréia seu concerto para trompa e orquestra em E menor. 

2-América do Norte: Como recompensa por ter lutado na Espanha contra os franceses, o rei concede 2.000 acres de terra na Flórida ao capitão escocês James Ormond, que, vindo das Bahamas, se estabelecerá no local onde irá organizar a plantação de Damietta para cultivar algodão e índigo e onde a cidade de Ormond Beach será construída no futuro. 

5-Buenos Aires: Antonio José Valdés funda "La Prensa Argentina" e seu primeiro editorial argumenta a necessidade de uma expedição libertadora ao Chile. 

6-Caribe: em Kingston, Simão Bolívar escreve a Carta da Jamaica, na qual analisa a situação política na América do Sul, sua história e suas perspectivas futuras. 

9-Londres: morte do pintor britânico John Singleton Copley. 

12-Itália: Rossini estreia a ópera Elisabetta, regina d'Inghilterra em Nápoles. 

14-Peru: a divisão do General Miguel Tacón y Rosique, destacado do exército de Morillo, desembarca em El Callao e chega em Lima. 

16- América do Norte: Pedro Martin, de Taos, informa ao governador do Novo México, Alberto Maynez, que estabeleceu 50 famílias de colonos no Rio Colorado. 

19-Espanha: o General Juan Diaz Porlier se revolta contra Fernando VII em La Corunha. 

21-América do Norte: José de la Guerra y Noriega assume o comando da presidência de Santa Bárbara na Califórnia. 

24-Venezuela: O coronel Juan Bautista Arismendi, ex-governador patriota da Ilha Margarita, foge para as montanhas de El Copey, mas sua esposa grávida, Luisa Cáceres Díaz de Arismendi, é capturada pelos espanhóis e encarcerada na fortaleza Santa Rosa em Assunção, onde em janeiro ela dará à luz uma menina que morrerá ao nascer. 

25-Espanha: Uma rebelião militar em Pamplona falha, liderada por Francisco Xavier Mina, que foge com seus seguidores para a França. 

26-França: sob proposta do Czar Alexandre I, é assinado em Paris o documento constitutivo da Santa Aliança, a Santíssima e Indivisível Trindade, entre a Rússia, Áustria e Prússia, os últimos expoentes do 8 
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Antigo Regime. É um acordo político e religioso pelo qual os monarcas se comprometem a se ajudar mutuamente em caso de insurreições populares, a garantir a paz no continente e a se opor aos avanços do liberalismo. De acordo com o tratado, os governos que o assinam têm esta responsabilidade perante a Divina Providência. 

27-Paris: sob pressão do Ultras, Luís XVIII faz com que Talleyrand se demita e nomeia Armand Emmanuel du Plessis como Ministro das Relações Exteriores. 

OUTUBRO-1815 

3-Espanha: o general rebelde Juan Diaz Porlier é capturado e enforcado pelas forças governamentais. 

4-França: o general espanhol Francisco Xavier Mina e seus seguidores, incluindo o coronel Asura, são feitos prisioneiros por gendarmes franceses, que, após interrogá-los, os enviam a Bordeaux. 

7- Novas batalhas no Alto Peru: o patriota Ignacio Warnes derrota e mata o realista rio-platense Juan Bautista Altolaguirre em Santa Bárbara. 

8- O rei Joaquim I (Murat) de Nápoles tenta recuperar seu reino, deixando a Córsega e desembarcando na Calábria, onde espera obter apoio popular. 

9-Itália: os calabreses capturam Murat. 

10-Paris: Luís XVIII ordena um Conselho de Guerra para julgar o Marechal Ney, preso desde Waterloo. 

11-França: vários oficiais espanhóis enviados por Fernando VII chegam a Bordeaux com a intenção de levar os prisioneiros: Xavier Mina, Coronel Asura, Capitães Fidalgo, Tolosana e Linzoáin, Tenentes Asura, Erdozáin e Hernández e o capelão Michelena. Graças aos direitos de asilo exercidos pelo rei francês Luís XVIII, sua captura pelos capangas de Fernando VII foi impedida e eles foram enviados à cidadela de Blaye, na foz do rio Garonne, para cumprir uma prisão atenuada. 

13-Itália: Joaquin Murat é fuzilado em Pizzo. 

14- Buenos Aires: Guillermo Brown zarpa à frente de uma flotilha para uma missão de corsário contra a navegação espanhola na costa do Pacífico. 

15- Napoleão desembarca na ilha de Santa Helena, no Oceano Atlântico, onde foi condenado ao exílio pelos Aliados. 

17-América do Sul: em Cartagena sitiada, o comandante da cidade, Manuel del Castillo y Rada, é deposto por uma revolta popular e substituído pelo general venezuelano José Francisco Bermúdez e pelo corsário francês Luis Aury. 

20-América do Sul: Joaquín de la Pezuela derrota o exército do Rio da Prata em Venta y Media. 

23-A escuna "Constitución", tripulada por chilenos que vivem em Buenos Aires, desaparece no Cabo Horn. 

24-Madri: Fernando VII cria o título de Marquês da Casa Pizarro para o Tenente-General Ramón García de León y Pizarro. 

29-América do Sul: Batalha de Sipe Sipe, derrota final das Províncias Unidas do Rio da Prata diante dos monarquistas do Alto Peru. 


CARTAGENA SOB CERCO 

Durante o assédio, o abastecimento alimentar foi o principal problema enfrentado pela cidade. Além das tropas, era necessário alimentar a população civil, que, somada ao exército, era de 18 ou 19.000 pessoas. 

Após um mês de cerco, os habitantes tiveram que consumir cavalos, cães, ratos e todos os tipos de 9 
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animais para se alimentar. Além disso, houve uma praga terrível devido às condições insalubres. Todos os dias centenas de pessoas caíram mortas nas ruas devido à fome e como não havia suficientes valas comuns, muitas apodreciam ao ar livre dando uma atmosfera de pestilência e insalubridade à cidade. 

Logo, os cadáveres contaminaram os reservatórios de água. O desespero foi maior nos últimos 22 dias do cerco, as pessoas começaram a comer as solas de seus sapatos, as peles de animais e até mesmo teve quem recorreu ao canibalismo para sobreviver. Neste clima de desespero, é surpreendente que os líderes de Cartagena não tenham optado pela capitulação, o que teria evitado muitos males para a população civil. Em 4 de dezembro, em momentos de máximo desespero, o governador civil Juan Elías López De Tagle determinou, após consultar uma Junta de Chefes Militares e vizinhos notáveis, não capitular com o general espanhol, mas evacuar a praça no dia seguinte e embarcar para a Jamaica ou os Caios de San Luís no Haiti, que na verdade era um projeto heroico e desesperado. Foi assim que durante a noite de 5 de dezembro, as autoridades de Cartagena e alguns dos defensores da cidade embarcaram na Bahía de las Ánimas. Este plano pretendia romper o bloqueio naval, e alguns conseguiram de alguma forma contornar o cerco e sair, mas sua situação não era menos precária: os navios, muitos deles corsários, não estavam equipados, alguns foram traídos, outros encalharam ou foram forçados a entrar no porto para ser capturados pelas autoridades espanholas. Dos doze ou quatorze navios que deixaram Cartagena, apenas dois conseguiram chegar na Jamaica, mas não tiveram permissão para desembarcar ali, e tiveram que continuar sua rota para o Haiti. Dos quase 2.000 que partiram em 6 navios mercantes e 7 a 10 escunas mal armadas, cerca de 600 sobreviveram para serem posteriormente capturados e só dois navíos conseguiram chegar ao Haiti, onde encontraram a proteção de Alexandre Pétion, um defensor das lutas pela independência latino-americana. Lá, muitos se alistaram na Expedição dos Caios organizada por Simão Bolívar para reconquistar a Venezuela. Bolívar tinha calculado que a resistência em Cartagena acabaria por ser derrotada irremediavelmente, por isso considerou inútil sua presença ali. 

NOVEMBRO-1815  

3-México: Morelos decide transferir o Congresso mexicano para Tehuacán (Puebla), onde a revolução triunfou, mas o Coronel Manuel de la Concha foi informado e sai com seu exército para interceptá-lo. 

5-México: Morelos é capturado pelo  Coronel monarquista Manuel de la Concha em Texmalaca, Guerrero. 

7-Pacífico: após derrotar seus inimigos na batalha de Te Feipi, o rei Pomare II pôde voltar ao Taiti e foi reconhecido como rei desta ilha e de suas vizinhas. 

9-México: a notícia da captura de Morelos chega à Cidade do México, um Te Deum é celebrado pelo Arcebispo Pedro de Fonte na Catedral da Cidade do México. O vice-rei Calleja ordena que Morelos seja julgado na capital. 

11- América do Sul: em Cartagena sitiada, os espanhóis lançam um assalto, tentando tomar o Cerro de la Popa, mas são repelidos pelo Coronel Carlos Soublette. 

13- Camilo Torres assume o governo das Províncias Unidas de Nova Granada pela segunda vez. 

14-Venezuela: Juan Bautista Arismendi desembarca na Ilha Margarita com 30 homens e recruta 1.500 

índios armados com facões e enxadas. 

15-Viena: Beethoven estava passando por um mau momento. Suas finanças estavam muito mal, pois ele não tinha mais o apoio de nenhum patrocinador, e gastou muito dinheiro em cuidados médicos para seu irmão Carl, que morreu esta manhã. 

16-Venezuela: Juan Bautista Arismendi massacra a guarnição espanhola de Juan Griego (200 homens), apodera-se de grande parte da Ilha Margarita e se recusa a trocar prisioneiros por sua esposa, o que piorará as condições carcerárias para Luisa Cáceres Díaz de Arismendi. 
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19- França; o Marechal Ney é fuzilado, após ser considerado culpado de traição por seu
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